
 

 

 

         10 de dezembro de 2025 

 

Prezados(as) Colegas, 

A Diretoria da Sociedade Brasileira de Matemática (SBM) reconhece que, ao longo dos 

últimos anos, os critérios adotados pelo CA-MA para a concessão das bolsas de 

Produtividade em Pesquisa têm se tornado mais transparentes e fundamentados em 

parâmetros objetivos, atendendo a uma demanda histórica de nossa comunidade. 

Apesar desses avanços, é natural que persista algum grau de insatisfação. O principal 

desafio não reside nos critérios em si, mas no número extremamente reduzido de bolsas 

destinadas à área, especialmente em comparação com outras áreas do conhecimento. 

Enquanto esse cenário perdurar, haverá inevitavelmente mais pesquisadores qualificados 

do que vagas disponíveis. Nesse contexto, a SBM reafirma seu compromisso de dialogar de 

forma firme e contínua com o CNPq ao longo de 2026, buscando pleitear um aumento 

significativo no número de bolsas, compatível com a qualidade, a relevância e a produção 

científica da matemática brasileira, dada a defasagem histórica que impacta profundamente 

nossa comunidade. 

Reconhecemos, entretanto, que essa ampliação não depende exclusivamente da SBM: 

envolve decisões estratégicas do CNPq, prioridades institucionais mais amplas e questões 

orçamentárias alheias ao nosso controle. Ainda assim, a SBM se compromete a atuar de 

maneira proativa, dialogando com os diferentes atores e instituições relevantes para tentar 

construir avanços nesse sentido. A escassez atual de bolsas afeta negativamente 

pesquisadores em diferentes estágios da carreira e distintas regiões do país, contribuindo 

inclusive para a perda de talentos essenciais ao desenvolvimento científico nacional. 

Além disso, iniciativas estruturantes, já existentes, embora ainda incipientes, voltadas à 

promoção da diversidade, da equidade de gênero e ao fortalecimento de regiões 

historicamente menos favorecidas tornam-se especialmente difíceis de implementar de 

forma robusta em um ambiente tão restritivo. Reforçamos, contudo, a importância dessas 

ações e reafirmamos o compromisso da SBM em avançar nessas agendas, colocando-nos 

à disposição para colaborar na construção de propostas que promovam um 

desenvolvimento mais equilibrado e inclusivo da área. 



 

 

Quanto aos critérios atualmente vigentes, entendemos que aprimoramentos contínuos são 

sempre bem-vindos e podem contribuir para maior previsibilidade e estabilidade no 

processo avaliativo, ainda que não resolvam a limitação estrutural imposta pelo número 

insuficiente de bolsas. Uma medida pontual que poderia fortalecer a transparência seria a 

divulgação prévia da lista de periódicos generalistas que recebem pontuação adicional, 

ampliando a clareza e a segurança para toda a comunidade e evitando dúvidas que surgem 

quando tais informações são conhecidas apenas ao final. 

A Sociedade Brasileira de Matemática coloca-se plenamente à disposição do CA do CNPq, 

caso considere oportuno contar com alguma contribuição da SBM nessa pauta. 

Atenciosamente, 
Diretoria da Sociedade Brasileira de Matemática 

 
 

 


